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■ ÍNTIMOS - 0 chanceler. Celso Amorim, em entrevista à Carta 


■ O PAN É 10 - As obras dos jogos Pan-americanos já estão 

Capital, deu o tom da recepção de Bush pelo governo: "0s EUA 

PÁGINA DOIS 

custando 10 vezes mais do que a previsão inicial. Detalhe: 

nunca nos valorizam tanto. Nosso relacionamento é íntimo", disse. 


nenhuma melhoria de infra-estrutura do Rio foi realizada. 


H ABE MUS MONEY 

A Campanha da Fraternidade 
Lançada na última semana 
tem como tema a "Frater¬ 
nidade e Amazônia". Como 
o próprio nome já diz, o 
objetivo é alertar para a 
destruição da maior fonte de 
biodiversidade do planeta. 
No entanto, o lançamento da 
campanha foi patrocinado 
pela Companhia Vale do Rio 


Doce, que pagou o material 
publicitário e bancou a 
cerimônia. A Vale é uma das 
principais empresas que 
desmatam a Amazônia. Além 
disso, é acusada de expulsar 
índios de suas terras. Em 
documento, a Comissão Pas¬ 
toral da Terra (CPT) e o Grito 
dos Excluídos, entre outros, 
criticaram o patrocínio. 


PÉROLA 


Vá plantar batatas. 
Vá à merda!". 



SALVO CONDUTO 

Os deputados da Câmara 
sempre dão um jeito para 
escapulir da Justiça. Um 
levantamento recente mos¬ 
trou que a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
tem entre seus membros 


RICARDO BERZOINI, 
presidente do PT, respondendo 
uma pessoa que lhe perguntou 
no supermercado SuperMaia, 
em Brasília, sobre o 
dossiê da Máfia dos 
Sanguessugas. 
(Bbg do Noblat, 
26/02/07) 


18% de parlamentares acu¬ 
sados de cometerem algum 
tipo de crime ou irregula¬ 
ridade. A Comissão é uma das 
mais poderosas do Congresso 
e permite uma relação direta 
com o poder judiciário. 


CHARGE/ AROEIRA 


MUiTO 
OBRiGAbO 
PELO SANTO, 
“SEU" PAPA... 
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MAS QLHA... 
ESSEE 
PAULISTA... 
DARIA PRA 
CANONIZAR 
UM DO PMDB 
DO RiQ 
TAMBÉM? 



AEROSERRA 

Não é só Lula que está de 
avião novo. 0 governador de 
São Paulo, José Serra, tam¬ 
bém resolveu comprar o seu 
"AeroSerra". 0 governo pa¬ 
gou R$ 4 milhões pela aero¬ 
nave. Lembram daquele 
bordão dos tucanos na cam- 
panha eleitoral? Pois é, 
Geraldo Alckmin dizia "vou 
vender o AeroLula". Só não 
falava do AeroSerra. 


ENROLAÇAO 

0 governo estuda abandonar 
as metas de assentamentos da 
reforma agrária. A medida vi¬ 
sa impedir o aumento das 
pressões dos movimentos de 
luta pela terra contra o 
Ministério do Desenvolvimento 
Agrário e o Palácio do Planal¬ 
to. No final de 2006, o governo 
fechou o primeiro mandato no 
vermelho, sem atingir a meta 
de assentar 400 mil famílias. 


COMEÇOU 

Um laudo do IML do Espí¬ 
rito Santo confirmou os 
primeiros casos de tortura 
realizados pela Força Na¬ 
cional de Segurança, polícia 
criada pelo governo federal 
para atuar nos estados em 
situação de crise. Segun¬ 
do o laudo, 72 detentos 
que foram deslocados 
pela FNS apresentam 
sinais de espancamento. 
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Ato em homenagem 
a Nahuel Moreno 
terá transmissão online 

portal do PSTU www.pstu.org W 


O Portal do PSTU 
irá transmitir ao vivo 
o ato do Moreno que 
irá ocorrer dia 03 de 
março. Para acompa¬ 
nhar, basta clicar no 
link no portal. A 
transmissão será espe¬ 
cialmente útil aos ca¬ 
maradas dos partidos 


e organizações filiadas 
à LIT que poderão 
acompanhar todas as 
intervenções do ato. 

Durante o ato, o lei¬ 
tor poderá também, 
acessar um blog onde 
encontrá comentários 
sobre a chegada das 
delegações, os princi¬ 


pais acontecimentos 
e demais informações. 

O portal também 
estará trazendo um 
especial sobre More¬ 
no. Nele você encon¬ 
trará artigos, fotos, 
entrevistas e uma bre¬ 
ve biografia do revolu¬ 
cionário argentino. 


ATO EM HOMENAGEM A 
NAHUEL MORENO 

Dia: 3 de março 
Horário: a partir das 19h 
Local: Auditório Simon 
Bolívar do Memorial da 
América Latina, 
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SEDE NACIONAL 

Rua dos Caciques, 265 
Saúde - São Paulo (SP) 

CEP 04145-000 - (11) 5581-5776 

www.pstu.org.br 
www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 
opinião @pstu. org. br 
assinaturas @pstu. org. br 
sindical@pstu.org.br 
juventude@pstu. org. br 
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gayslesb@pstu. org. br 
racaeclasse@pstu. org. br 
livraria@pstu. org. br 
internacional@pstu. org. br 

_ALAGOAS_ 

MACEIÓ - Rua Dias Cabral, 159. I o andar 

- sala 102 - Centro - (82)9903.1709 
maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Av. Pe. Júlio, 374 - Sala 013 

- Centro (altos Bazar Brasil) 

(96) 3224.3499 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org.br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - Rua Fonte do Gravatá, 36, 

Nazaré (71) 3321-5157 

salvador@pstu.org.br 

ALAGOINHAS - R. 13 de Maio, 42 Centro 

IPIAÚ - Av. Lauro de Freitas, 282 Centro 

VITÓRIA DA CONQUISTA 

Avenida Caetité, 1831 - Bairro Brasil 

_CEARÁ_ 

EORTALEZAfortaleza@pstu. org. br 
CENTRO -Av. Carapinima, 1700, 

Benfica (82) 254-4727 
MARACANAÚ -Rua 1,229 - 
Conjunto Jereissati 1 
JUAZEIRO DO NORTE - Rua Padre 
Cícero, 985, Centro 

_DISTRITO FEDERAL_ 

BRASÍLIA - Setor de Diversões Sul - 
CONIC - Edifício Venâncio V, sala 28 
Asa Sul - Brasília - DF (61) 3321-0216 
brasilia@pstu. org. br 

VITÓRIA - vitoria@pstu.org.br 

_GOIÁS_ 

FORMOSA - Av. Valeriano de Castro, 
n° 231, Centro - (61) 631-7368 
GOIÂNIA - R. 70, 715, I o and./sl. 4 
(Esquina com Av. Independência) 

(62) 3224-0616 / 8442-6126 
goiania@pstu. org. br 

_MARANHÃO_ 

SÃO LUÍS - (98) 3245-8996 / 3258-0550 
saoluis@pstu. org. br 

_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO DO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 
Vila Planalto (67) 384-0144 
campogrande@pstu. org. br 

_MINAS GERAIS_ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia, 504/ 603 - 
Centro (31) 3201-0736 
BETIM - R. Inconfidência, sl 205 Centro 
CONTAGEM - Rua França, 532/202 - 
Eldorado - (31) 3352-8724 
JUIZ DE FORAjuizdefora@pstu.org.br 
UBERABA R. Tristão de Castro, 127 - 
(34) 3312-5629 
uberaba@pstu. org. br 
UBERLÂNDIA - R. Ipiranga, 62 - Cazeca 

_PARÁ_ 

BELÉM belem@pstu.org.br 
Tv. do Vileta, 2519 - (91) 3226-3377 
ICOARACI - R. Pe. Júlio Maria, 403/1 
(91) 227-8869 / 247-7058 
CAMETÁ - Tv. Maxparijós, 1195, B. Novo 
RONDON DO PARÁ - R. Ayrton Senna, 147 
(94) 326-3004 

SÃO FRANCISCO DO PARÁ - Rod. PA-320, 
s/n° (ao lado da Câmara) (91) 96172944 

_PARAÍBA_ 

JOÃO PESSOA - R. Almeida Barreto, 391, 
I o andar - Centro (83) 241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org.br 

_PARANÁ_ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 

29 sala 4 
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_ PERNAMBUCO _ 

RECIFE - Rua Leão Coroado, 20 - Boa 
Vista - (81) 3222-2549 

_PIAUÍ_ 

TERESINA - Rua Quintino Bocaiúva, 778 

_RIO DE JANEIRO_ 

RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa, 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras, 
66/01, Centro 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio Branco, 
633 / 308 - Centro niteroi@pstu.org.br 
NOVA FRIBURGO - Rua Guarani, 62 
- Cordueira (24) 2533-3522 
NOVA IGUAÇU - Rua Cel Carlos de Matos, 
45 - Centro novaiguacu@pstu.org.br 
SÃO GONÇALO - Rua Ary Parreiras, 2411 
sala 102 - Paraíso (próximo a FFP/UERJ) 
SUL FLUMINENSE 
sulfluminense@pstu.org.br 

BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira, 244 Centro (24) 3322-0112 
VALENÇA - Pça Vise.do Rio Preto, 
362/402, Centro (24) 3352-2312 
VOLTA REDONDA - Av. Paulo de Frontim, 
128- sala 301 - Bairro Aterrado 
NORTE FLUMINENSE 
nortefluminense@pstu. org. br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL 

CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor Carrilho, 
70 (84) 201-1558 
ZONA NORTE - Rua Campo Maior, 16 
Centro Comercial do Panatis II 
CURRAIS NOVOS - Rua Cândido Mendes, 
150, Centro 

_RIO GRANDE DO SUL_ 

PORTO ALEGRE portoalegre@pstu.org.br 
CENTRO - R. General Portinho, 243 
(51) 3024-3486 / 3024-3409 
ALVORADA - Rua Jovelino de Souza, 

233, Parada 46 (51) 9284-8807 
BAGÉ - (53) 8402-6689 / 3241-7718 
PASSO FUNDO - (54) 9993-7180 
RIO GRANDE - (53) 9977-0097 
SANTA MARIA - (55) 84061675 / 
3223-3807, santamaria@pstu.org.br 

_SANTA CATARINA_ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos, 

104, Centro (48) 3225-6831 

floripa@pstu.org. br 

CRICIÚMA - Rua Pasqual Meller, 299, 

Bairro Universitário, (48) 9102-4696 

agapstu@yahoo.com.br 

_SÃO PAULO_ 

SÃO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
www.pstusp.org.br 

CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 248 
- São Bento (11) 3313-5604 
ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
V. Brasilândia (11) 3925-8696 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 (próximo 
à Pça. do Forró) - São Miguel 
ZONA SUL Santo Amaro - Av. João 
Dias, 1.500 - piso superior 
BAURU - Rua Antonio Alves n°6-62 - 
Centro - (14) 227-0215 
bauru@pstu.org.br 

CAMPINAS - R. Marechal Deodoro, 786 
(19) 3235-2867 - campinas@pstu.org.br 
FRANCO DA ROCHA - R. Coronel 
Domingos Ortiz, 423 - Centro 
francodarocha@pstu. org. br 
GUARULHOS -guarulhos@pstu.org.br 
Av. Esperança, 705 casa 2 
Vila Progresso (11) 6441-0253 
Av. João Veloso, 200 - Cumbica 

(11) 3436-8887 

JACAREÍ - R. Luiz Simon,386 - Centro 
(12) 3953-6122 

MOGI DAS CRUZES - Rua Engenheiro 
Gualberto, 53 - Centro - (11) 4796-8630 
PRES. PRUDENTE - R. Dr. Gurgel, 1555 - 
Vila Sta. Helena - (18) 3221-2032 
RIBEIRÃO PRETO - Rua Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos (16) 
3637.7242 ribeiraopreto@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - R. Mal. 
Deodoro, 2261 - Centro (11) 4339.7186 
saobernardo@pstu. org.br 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
sjc@pstu.org.br 

CENTRO - Rua Sebastião Humel, 759 

(12) 3941.2845 

ZONA SUL - Rua Brumado, 169 - 
Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - VI. Carvalho (15) 
9129.7865 sorocaba@pstu.org.br 
SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos, 
142/ sala 113 - Centro 

SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 3251-3530 
aracaju@pstu.org.br 



DOIS ENGANOS 


Poucas vezes na história 
um presidente dos EUA foi tão 
repudiado em todo o mundo 
como Bush. 

O maior representante do 
mais importante governo impe¬ 
rialista é recebido em todos os 
países que visita com manifes¬ 
tações de repúdio que crescem 
a cada dia. Não se trata somen¬ 
te do número dos presentes 
nas manifestações, porque exis¬ 
te um apoio de massas a esses 
atos. Existe uma consciência 
antiimperialista ampla que res¬ 
palda essas manifestações. 
Essa é a face mais visível da 
crise do imperialismo, atolado 
com a resistência militar no 
Iraque e o desgaste dos planos 
neoliberais. 

QUANDO A APARÊNCIA 
NÃO ENCANA 

A vinda de Bush ao Brasil 
vai tornar visível uma realida¬ 
de que está sempre escondida 
das grandes massas que apoi¬ 
am o governo do PT. De um 
lado, Lula e Bush discutindo 
amigavelmente como vão traba¬ 
lhar juntos na América Latina. 
E provável que Lula novamen¬ 
te se derrame em elogios ao pre¬ 
sidente norte-americano, como 
fez em seu encontro anterior, em 
que disse que Bush é um “ami¬ 
go”. Do outro, dezenas de atos 
an ti-Bush em todas as capitais 
do país, que contarão com o 
apoio, ainda que passivo, de 
uma parte considerável da po¬ 
pulação brasileira. 

Bush e Lula de um lado, 
povo trabalhador do outro. O 
que vai aparecer nessa reunião 
é exatamente o que tem se pas¬ 
sado no governo do PT. Lula 
obedecendo servilmente as or¬ 
dens de Bush, o mesmo Bush 
que é repudiado e odiado em 
todo o mundo. Infelizmente, 
não é assim que pensa a maio¬ 
ria dos trabalhadores, que ain¬ 
da acredita que o presidente 
Lula “é um dos nossos” e se 
“preocupa com os pobres”. 

Nós chamamos os trabalha¬ 
dores que ainda acreditam em 


Lula a refletir. As grandes 
multinacionais representadas 
por Bush nunca ganharam tan¬ 
to dinheiro como no governo do 
PT. Essas empresas fazem o que 
querem no Brasil, sempre com 

EXISTEM HOJE condi¬ 
ções muito melhores 
para romper com o 
imperialismo. O argu¬ 
mento do reformismo 
contra uma ruptura, 
de que 'ficaríamos 
isolados’, está sendo 
desmentido pelos 
fatos 


o apoio de Lula. Financiam a 
campanha eleitoral do PT e do 
PSDB. O governo brasileiro, 
atendendo ao apelo de Bush, 
enviou tropas para invadir o 
Haiti, para evitar que os solda¬ 
dos dos EUA tivessem que as¬ 
sumir diretamente outra frente 
de batalha. Todos os que ficam 
indignados com a invasão do 
Iraque por Bush têm a obriga¬ 
ção de repudiar a ocupação do 
Haiti por tropas brasileiras. 

Será que Lula consegue en¬ 
ganar Bush e as multi-nacio- 
nais completamente por tanto 
tempo? Ou quem está sendo 
enganado é o povo trabalha¬ 
dor do Brasil, que ainda acre¬ 
dita em Lula? Este é o primei¬ 
ro engano, mas não o único 
nessa história. 

...E QUANDO A 
APARÊNCIA ENCANA 

Perante a subserviência de 
Lula, não é de estranhar que 
seja Chávez quem se reforce 
com a vinda Bush ao Brasil. 
Todo um setor de ativistas pre¬ 
fere os discursos de Chávez, 
chamando o presidente norte- 
americano de “diabo”, do que 
o “meu amigo” de Lula. 



Trata-se de outro engano. 
Em política, assim como em 
boa parte da vida, é fundamen¬ 
tal observar mais as ações dos 
governantes e menos seus dis¬ 
cursos. 

De uma análise concreta 
das ações de Chávez e Evo, 
conclui-se que esses 
governantes querem negociar 
com o imperialismo maiores 
compensações pelo petróleo, 
gás, etc. Mas não passa pela 
cabeça de nenhum deles a rup¬ 
tura com o imperialismo. A 
dívida externa venezuelana 
continua sendo paga religiosa¬ 
mente, não existe nenhuma 
expropriação de empresas do 
petróleo ou gás. Nós defende¬ 
mos as nacionalizações feitas 
perante qualquer ataque do 
imperialismo. Mas exigimos 
que esses governos rompam 
realmente com o imperialismo. 

Existem hoje condições 
muito melhores para uma rup¬ 
tura com o imperialismo que 
no passado. O argumento clás¬ 
sico do reformismo contra uma 
ruptura (“nós ficaríamos iso¬ 
lados”) hoje é desmentido pe¬ 
los fatos. A consciência 
antiimperialista é tão difundi¬ 
da que permite um reflexo 
distorcido nas vitórias desses 
governos da centro-esquerda 
no continente. Nunca houve 
na história tantos governos de 
Frente Popular e nacionalistas 
ao mesmo tempo no continen¬ 
te. Uma ruptura com o impe¬ 
rialismo, seja do Brasil, 
Venezuela ou Bolívia, causaria 
uma onda de simpatia muito 
maior do que a existente hoje 
em torno desses governos. Por 
exemplo, se Chávez parasse de 
pagar a dívida amanhã e cha¬ 
masse uma Frente de Países 
pelo não pagamento, isso cri¬ 
aria um movimento de massas 
no continente muito poderoso. 

O engano Lula não pode 
ser substituído pelo engano 
Chávez. 

FORA BUSH! 

E hora de ocupar as ruas 
deste país com o “Fora Bush”. 
Em todas as principais cida¬ 
des vamos realizar atos em 
unidade de ação com todos os 
que se dispuserem a repudiar 
a presença do “senhor da guer¬ 
ra” no país. 

Dentro dessa luta unitária, 
vamos defender também a re¬ 
tirada das tropas brasileiras 
no Haiti. Por isso nossa pro¬ 
posta é por “Fora Bush do 
Iraque e Lula do Haiti”. 


DE 1 A 7 DE MARÇO DE 2007 













































MOVIMENTO 


CAMPANHA 


CONVOCAÇÃO DO ENCONTRO 
NACIONAL CONTRA AS REFORMAS 
AVANÇA NOS ESTADOS 


ENCONTRO NACIONAL 


EVENTO será realizado no dia 25 de março e reunirá diversos setores que lutam contra os ataques 


DA REDAÇÃO, 

Faltando pouco menos de 
um mês para o Encontro Na¬ 
cional Contra as Reformas, no 
dia 25 de março em São Pau¬ 
lo, avança nos estados a pre¬ 
paração e divulgação do even¬ 
to. Reuniões e plenárias serão 
realizadas nas regiões para 
ampliar o conjunto de entida¬ 
des e movimentos envolvidos 
na organização do encontro, 
que tem como lema “ construir 
a unidade em defesa da apo¬ 
sentadoria e dos direitos soci¬ 
ais sindicais e trabalhistas”. 

“O panfleto de convocação 
do encontro já foi distribuído 
aos estados, que serão respon¬ 
sáveis pela impressão e distri¬ 
buição ”, afirma José Maria de 
Almeida, o Zé Maria, da co¬ 


ordenação da Conlutas. “O 
processo de convocação está 
avançado e tudo leva a crer que 
este encontro será bastante re¬ 
presentativo ”, afirma o dirigen¬ 
te. Além da Conlutas, diversas 
outras entidades e setores sin¬ 
dicais e de movimentos sociais 
e populares estão empenhados 
na organização do encontro. 

O evento será um momento 
chave para avançar na organi¬ 
zação da luta contra as refor¬ 
mas do governo Lula, além de 
ampliar a unidade dos diferen¬ 
tes setores contrários aos ata¬ 
ques aos direitos dos trabalha¬ 
dores. Além de reuniões e ple¬ 
nárias para organizar a ida das 
caravanas a São Paulo, a con¬ 
vocação também está sendo 
incorporada aos materiais e às 
atividades na base das catego¬ 


rias. Em servidores federais, 
por exemplo, o movimento na¬ 
cional de oposição à direção da 
Condsef (Confederação Nacio¬ 
nal dos Servidores Federais) 
acaba de lançar um jornal na¬ 
cional com 30 mil exemplares, 
que também convoca o encon¬ 
tro do dia 25. 

CONVOCAÇÃO AGITA ESTADOS 

Em São Paulo já começou a 
distribuição dos materiais de 
convocação, como os cartazes. 
Além disso, reuniões das enti¬ 
dades preparam a organização 
da convocatória na base dos 
trabalhadores no estado. 

Em Minas Gerais a prepa¬ 
ração para ida ao encontro se¬ 
gue a todo vapor. No dia 27 
de fevereiro a Conlutas reuniu- 
se com os demais setores com¬ 


prometidos com a luta con¬ 
tra as reformas, para traçar 
os próximos passos da di¬ 
vulgação do encontro. No 
dia 8 de março, às nove 
horas, haverá uma plenária 
preparatória antes da ma¬ 
nifestação do Dia das Mu¬ 
lheres. A divulgação tam¬ 
bém se dará na base das ca¬ 
tegorias, com a distribuição 
mas si va dos jornais. A ex¬ 
pectativa é que sejam im¬ 
pressos de 100 a 150 mil 
exemplares. 

No Rio de Janeiro, a 
convocação começa esta 
semana. O jornal de divul¬ 
gação do encontro já está 
pronto e será distribuído 
na base das categorias. No 
Rio Grande do Sul, a coor¬ 
denação constituiu um 






Cartaz do encontro 

operativo para buscar as 
entidades de luta da re¬ 
gião e convidá-las para o 
encontro. No próximo dia 
I o de março, ocorre uma 
reunião ampliada com as di¬ 
ferentes entidades que cons¬ 
troem o dia 25. Além dos car¬ 
tazes convocando o encontro, 
a Conlutas lançará um pan¬ 
fleto reforçando sua divulga¬ 
ção entre os trabalhadores. 


METALÚRGICOS 


VOIKS DEMITE DIRETORES SINDICAIS 
LIGADOS À OPOSIÇÃO 

CAMPANHA INTERNACIONAL exige a readmissão dos demitidos 


EM AN NU EL DE OLIVEIRA, de São 
Bernardo do Campo (SP) 

Na calada da noite da sex¬ 
ta-feira de Carnaval, às 
22h30min, a Volkswagen de¬ 
mitiu o diretor do sindicato 
Rogério Romancini, eleito pela 
oposição. Esta é a segunda de¬ 
missão de um diretor do sin¬ 
dicato da oposição, além dos 
vários militantes que também 
foram demitidos. No ano pas¬ 
sado, a empresa demitiu o di¬ 
retor da oposição Luiz Carlos 
dos Santos, o “Biro Biro”, que 
estava no CFE (Centro de For¬ 
mação e Estudo).O ataque da 
empresa tem um alvo certo, a 
oposição. A Volks faz isso 
para poder melhor aplicar seu 
plano de demissões. 

Outro alvo são os traba¬ 
lhadores com doença profis¬ 
sional ainda não caracteriza¬ 
da pelo INSS - a parte mais 
infame da história. 

FARSA 

No final de 2006, a Volks 
informou a demissão mundi¬ 
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al de 20 mil trabalhadores, 
sendo 5.700 no Brasil, 3.600 
no ABC Paulista, 1.400 no 
Paraná e 700 em Taubaté. 
Esta é mais uma 
reestruturação da empresa no 
país. 

As 3.600 demissões no 
ABC serão feitas em quatro 
etapas, sendo 1.800 até feve¬ 
reiro de 2007. A Articulação 
Sindical , majoritária na dire¬ 
ção do sindicato, aceitou a 
chantagem da empresa e con¬ 
cordou com o programa de 
demissões. 

Mas o acordo assinado in¬ 
clui uma cláusula que diz: “se 
os trabalhadores não aderirem 
ao PDV, totalizando o número 
acordado, a empresa pode in¬ 
dicar trabalhadores para serem 
demitidos ”. 

A Volks tentou justificar as 
demissões afirmando que suas 
exportações estavam sendo 
prejudicadas pelo câmbio. 

RECORDE 

No ano passado, a 
Volkswagen do Brasil produ¬ 


ziu 676 mil veículos e cami¬ 
nhões. Seu faturamento líqui¬ 
do foi de R$ 17,3 bilhões e, 
segundo a própria empresa, 
seu lucro foi US$ 1 bilhão su¬ 
perior ao do ano passado. Em 
2007, a empresa também re¬ 
conquistou o primeiro lugar 
nas vendas internas e baterá 
novo recorde de produção. 

Além das demissões, a 
Volks aumentou em oito horas 
a jornada de trabalho mensal 
dos operários - as horas traba¬ 
lhadas a mais ficam no banco 
de horas. Segundo cálculos do 
boletim “Ferramenta”, as oito 
horas equivalem a R$ 1,2 mi¬ 
lhão por mês (considerando um 
salário médio de R$ 1.503). 

DOENÇAS PROFISSIONAIS 

Além do aumento da 
truculência, a Volks mostra 
toda a sua crueldade ao demi¬ 
tir trabalhadores que estão 
com doença profissional ain¬ 
da não caracterizada pelo 
INSS. Em Taubaté foram demi¬ 
tidos 68 trabalhadores. No 
ABC, a empresa também demi¬ 


tiu trabalhadores doentes, mas 
teve que readmitir 13. Aliás, 
estas demissões começaram no 
ABC, mas agora a prática foi 
estendida para o interior. 

PELA REINTEGRAÇÃO 

Diante desse ataque, os tra¬ 
balhadores não podem ficar 
calados. Vamos fazer uma cam¬ 
panha no país e no mundo, 
denunciando a Volks e exigin¬ 
do a reintegração dos direto¬ 
res demitidos. Vamos acampar 
na portaria da fábrica sema¬ 
nalmente e fazer um ato repu¬ 
diando a atitude da Volks. 
Estamos pedindo a solidarie¬ 
dade de todo o movimento sin¬ 
dical do país. 

E agora, sindicato? E pre¬ 
ciso exigir que a entidade 
também entre na campanha. 
O sindicato não pode aceitar 
calado mais este ataque da 
empresa à organização dos 
trabalhadores. E preciso exi¬ 
gir também uma audiência 
com o ministro do Trabalho, 
Luiz Marinho, e que o presi¬ 
dente da República se pro- 



t 


Rogerinho 


SOLIDARIEDADE 


Mensagens exigindo as 

recontratações podem ser 

enviadas para: 

nilton .j unior@volkswagen .com .br 

(Diretor de relações 

trabalhistas da Volks) 

presidencia@smabc.org.br 
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OPRESSÃO 


8 DE MARÇO, DIA INTERNACIONAL DA MULHER 


UMA COMEMORAÇÃO COMBATIVA 

INTERNACIONAL 
E SOCIALISTA 


, 



"0 DIA DA MULHER ou dia da mulher trabalha¬ 
dora é um dia de solidariedade internacional e 
um dia para relembrar a força e a organização 
da mulher proletária”, escreveu Alexandra 
Kollontai, revolucionária russa, em 1920 


ANA MINUTTI E CAROL 
RODRIGUES, da Secretária 
Nacional de Mulheres do PSTU 

A revolucionária alemã 
Clara Zetkin propôs em 
1910, na Segunda Conferên¬ 
cia Internacional da Mulher 
Trabalhadora, que o dia 8 
de Março fosse celebrado 
em todos os países, como 
meio de lutar pela conquis¬ 
ta de direitos das mulheres 
trabalhadoras e reafirmar a 
força da organização das 
proletárias sob a bandeira 
socialista. Em 2007, não 
será diferente. O governo 
Lula, lamentavelmente, con¬ 
tinua tentando impor refor¬ 
mas que aprofundarão o es¬ 
tado de miséria e precarie¬ 
dade da classe trabalhado¬ 
ra, além de seguir fielmente 
as ordens do governo ame¬ 
ricano, chefiando a bárbara 
ocupação no Haiti. 

Neste ano, há um mo¬ 
tivo a mais para lutar no 
dia 8: o presidente norte- 
americano, George W. 
Bush, estará no Brasil. Ele 
é hoje o maior símbolo do 
imperialismo mundial, o 
senhor da guerra e maior 
responsável pela morte, 
pobreza e miséria de mu¬ 


lheres e homens trabalhado¬ 
res em todo o mundo. 

A NECESSIDADE 
DO 8 DE MARÇO 

Tem-se dito que o século 20 
foi o século das mulheres. Afir¬ 
mada por historiadores, políti¬ 
cos ou mesmo ativistas de di¬ 
versas áreas, esta constatação 
é justificada por conquistas 
alcançadas no século passado: 
a afirmação das mulheres na 
sociedade, seu ganho de auto¬ 
nomia e aumento da participa¬ 
ção no mercado de trabalho e 
na política. Em outras pala¬ 
vras, diz-se que a mulher “ocu¬ 
pou seu lugar na sociedade”. 
No entanto, ao observar os da¬ 
dos da realidade, percebe-se que 
isso é uma mentira. 

De fato, com muita luta, as 
mulheres conseguiram avanços 
e ampliação de direitos. No 
entanto, com a crise do capi¬ 
talismo e a resposta através de 
violentas políticas neoliberais 
implementadas em todo o mun¬ 
do, houve um aumento brutal 
do desemprego para todos e do 
subemprego para as mulheres, 
contratadas no lugar de ho¬ 
mens com metade dos salários 
destes, fenômeno conhecido 
como “feminização” da mão-de- 
obra. Além disso, os direitos 


históricos que as mulheres 
conquistaram estão sempre 
ameaçados pela busca insaci¬ 
ável pelo lucro do capitalismo. 

E verdade que as mulheres 
constituem, aproximadamen¬ 
te, 40% de todos os trabalha¬ 
dores do planeta. Essa parti¬ 
cipação, entretanto, não está 
acompanhada de uma eman¬ 
cipação socioeconômica. Não 
existe igualdade de remunera¬ 
ção por um trabalho de igual 
valor, mesmo em ocupações 
“tipicamente femininas”, 
como enfermagem e magistério. 

Conforme relatório da Con¬ 
ferência das Nações Unidas 
para o Comércio e o Desenvol¬ 
vimento (UNCTAD), as mulhe¬ 
res empregam o dobro ou uma 
proporção maior do seu tem¬ 
po em trabalhos não-remune- 
rados. Segundo a OIT (Orga¬ 
nização Internacional do Tra¬ 
balho), o desemprego das mu¬ 
lheres em 2003 foi superior ao 
dos homens em todo o mun¬ 
do, fazendo com que 77,8 mi¬ 
lhões das mulheres que esta¬ 
vam dispostas e buscavam tra¬ 
balho ficassem sem emprego. 

O “espaço ocupado pelas 
mulheres” também pode ser 
visto no direito à saúde 
reprodutiva. Só no Brasil, se¬ 
gundo o Ministério da Saú¬ 
de, a cada duas horas morre 
uma mulher por complica¬ 
ções na gravidez, no parto e 
no pós-parto. 

No caso das trabalhadoras 
brasileiras, o governo Lula co¬ 
meça o segundo mandato 
anunciando uma segunda re¬ 
forma da Previdência. Entre 
outras medidas, a nova refor¬ 
ma propõe aumentar a idade 
mínima de aposentadoria das 
mulheres para 65 anos, igno¬ 
rando a dupla jornada de tra¬ 
balho e se utilizando do argu¬ 
mento de que aumentou a ex¬ 
pectativa de vida das brasilei¬ 
ras. Vale lembrar que no Bra¬ 
sil a expectativa de vida das 
mulheres está em torno dos 72 
anos. No caso das negras — 
40,7% das mulheres —, é infe¬ 
rior a 50 anos. 

Sem creches onde as mu¬ 
lheres possam deixar seus fi¬ 
lhos; sem a descriminalização 
e legalização do aborto para 
que elas tenham o direito de 


decidir sobre o seu próprio cor¬ 
po; sem direitos trabalhistas 
e com salários insuficientes 
para o sustento seu e de sua 
família; com assédio sexual e 
moral, numa sociedade capi¬ 
talista e patriarcal, dizer que 
as mulheres conquistaram sua 
emancipação e liberdade é não 
falar a verdade para elas. 

ORGANIZAÇÃO E LUTA 

Mais de metade das mulhe¬ 
res trabalhadoras no Brasil já 
sofrem com a combinação de 
desemprego, informalidade, 
precarização e conseqüente 
inviabilização das suas possi¬ 
bilidades de organização polí¬ 
tica e sindical. Isso é resulta¬ 
do da imposição da política 
neoliberal implementada pelos 
governos de turno, hoje repre¬ 
sentada pelo governo Lula 
que, infelizmente, conta com 
o aval e a cumplicidade de 
centrais sindicais como a CUT 
e a Força Sindical. Lado a lado, 
fazem o serviço completo para 
a burguesia e o imperialismo. 
A pretensão para o próximo 
período é legalizar e apro¬ 
fundar os ataques que nossa 
classe vem sofrendo ao lon¬ 
go dos anos. 

A única saída, neste mo¬ 
mento, é reorganizar o movi¬ 
mento dos trabalhadores. Isso 
inclui, necessariamente, orga¬ 
nizar as mulheres responden¬ 
do às suas necessidades espe¬ 
cíficas que surgem dos vários 
papéis que estas cumprem 
como trabalhadoras, militan¬ 
tes, mulhe¬ 
res e mães. 

A luta 
contra as 
reformas se 
faz com uma 
organização 
independen¬ 
te dos pa¬ 
trões e o forta¬ 
lecimento das 
nossas organi¬ 
zações sindi¬ 
cais. Daí a im¬ 
portância da 
construção da 
Conlutas e do 
Grupo de Traba¬ 
lho de Mulheres e 
GLBT, assim como 
a construção das 


secretarias de mulheres em 
nossos sindicatos. 

Em São Paulo, está sendo 
preparado um Bloco Clas- 
sista e Feminista para o 8 de 
Março no interior da passe¬ 
ada da Marcha Mundial de 
Mulheres. 

Este bloco trará as bandei¬ 
ras históricas das mulheres — 
salário igual para trabalho 
igual, creches, legalização do 
aborto, casas abrigo para as 
mulheres que sofrem violên¬ 
cia doméstica, etc — e terá 
como chamada “Fora Bush do 
Iraque e Lula do Haiti! Con¬ 
tra as reformas neoliberais de 
Lula e de Serra!”. O bloco de¬ 
verá resgatar o significado do 
8 de Março enquanto come¬ 
moração combativa e interna¬ 
cional, gritando, com todo o 
entusiasmo, que Bush saia do 
Brasil e da América Latina e 
retire suas tropas do Iraque. 
Da mesma forma, é necessá¬ 
rio exigir que Lula não obede¬ 
ça mais as ordens do governo 
americano ao chefiar a ocu¬ 
pação no Haiti, impor as re¬ 
formas pouco a pouco e 
aprofundar o estado de misé¬ 
ria dos brasileiros. 



CONFIRA 0 CALENDÁRIO 
DE ATIVIDADES PARA 
0 DIA 8 DE MARÇO 

São Paulo 

Concentração na Praça Osvaldo 
Cruz, a partir das 15h, com 
saída em passeata para o MASP 

Rio de Janeiro 

Concentração no Buraco do 
Lume, a partir das 13h, com 
atividade e saída em passeata 
às 16h 

Recife 

Concentração na Praça Osvaldo 
Cruz, às 14h, com passeata até 
o Palácio do Governo 

Belo Horizonte 

Concentração na Praça da 
Estação, às 13h, com passeata 
até o Palácio da Liberdade 

Campinas (SP) 

Participação do ato unificado 
do Estado de São Paulo 
Dia 10: concentração na 
Catedral às 10h, com passeata 
até o Largo do Pará 
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uma crise do imperialismo 


Jeferson Choma, da redação 

A visita ocorre em um ce¬ 
nário de crises e incertezas do 
imperialismo norte-america¬ 
no. No campo da economia, 
os EUA atravessam um perío¬ 
do delicado. Vários analistas 
e economistas alertam para os 
sinais de desaceleração na eco¬ 
nomia da mais poderosa na¬ 
ção capitalista. Um dos sinais 
de crise é o aumento dos cha¬ 
mados “déficits gêmeos” - co¬ 
mercial e fiscal. 

Em 2006, o déficit na ba¬ 
lança comercial dos EUA (o 
país importa mais do que ex¬ 
porta) ficou em US$ 763,6 
bilhões, um aumento de 
6,5% em relação ao ano pas¬ 
sado, segundo o Departa¬ 
mento de Comércio. Já o dé¬ 


ficit fiscal atingiu US$ 247,7 
bilhões. Isso aumenta o cará¬ 
ter parasitário da economia 
dos EUA, que hoje dependem 
do saque das riquezas do res¬ 
to do mundo. 

Outro indício da desace¬ 
leração econômica são as de¬ 
missões anunciadas por gran¬ 
des empresas do país, como 
GE, General Motors, etc. Por 
outro lado, o plano do impe¬ 
rialismo de utilizar a indús¬ 
tria armamentista e controlar 
diretamente as reservas de pe¬ 
tróleo para promover o cres¬ 
cimento vem enfrentando sé¬ 
rios problemas com a guerra 
no Oriente Médio. 

SE CORRER O BICHO PECA... 

A situação dos EUA é 
muito pior quando se olha 


para o Iraque. Embora te¬ 
nham gastado US$ 2,2 
trilhões, a guerra mergulhou 
as tropas de Bush em um 
pântano. A crescente ação da 
resistência iraquiana contra a 
ocupação colonial coloca no 
horizonte a possibilidade de 
uma derrota militar do impe¬ 
rialismo. As últimas informa¬ 
ções mostram que a resistên¬ 
cia está se fortalecendo, mes¬ 
mo com os bárbaros ataques 
desferidos pelos ocupantes. 
Mostra disso é que os EUA 
vêm perdendo helicópteros ao 
ritmo de um por semana, der¬ 
rubados pelas armas antiaé¬ 
reas da resistência. 

O desgaste de Bush dian¬ 
te da população norte-ameri¬ 
cana não pára. Nas eleições 
de novembro, seu partido per¬ 





Tonv snow. porta-voz da Casa Branca_ conf irmou 

visitará o Brasil nos dias 8e9de ^ dia em todo o país. serão realiza- 

um calendário comum de P rote * tos p ' coniunto com os protestos contra o impenalis 

dos atos pelo Dia Internacional • tapet e vermelho para o senhor da 

mo norte-americano. Mais uma vez^Lula vai este* co|onial ,. também cxigiraretira- 



Protestos de Mar dei Plata e 
manifestações no Haiti 
contra a ocupação da ONU 


Fora Bush do Iraque e Lula do Haiti 


deu ao mesmo tempo o con¬ 
trole do Senado e da Câmara 
Federal. O declínio da popu¬ 
laridade do presidente au¬ 
menta ainda mais perante a 
avalanche de denúncias de 
corrupção. No último dia 16, 
um importante auditor do 
Pentágono disse ao Congres¬ 
so que foram gastos US$ 10 
bilhões em contratos da De¬ 
fesa para reconstrução do 
Iraque e apoio às tropas. Tais 
recursos não foram documen¬ 
tados, incluindo US$ 2,7 bi¬ 
lhões em contratos com a pe¬ 
troleira Halliburton, que já foi 
presidida pelo vice-presiden¬ 
te dos EUA, Dick Cheney. 

...SE FICAR O BICHO COME 

Para piorar, o premiê Tony 
Blair anunciou que vai retirar 


parte das tropas britânicas do 
Iraque até o final de 2007. Ali¬ 
ado incondicional de Bush, 
Blair não suportou os custos po¬ 
líticos causados pela guerra. 

A situação é critica para o 
imperialismo - por um lado, 
não pode retirar as tropas do 
Iraque, exceto se admitir a der¬ 
rota; por outro, não se sabe 
como mantê-las. Atualmente 
há uma divisão da burguesia 
ianque sobre como conduzir a 
guerra. Bush reage com um 
aprofundamento de seus pla¬ 
nos de agressão, anunciando 
o envio de mais 21.500 solda¬ 
dos para “pacificar” Bagdá. Ao 
mesmo tempo, faz uma enor¬ 
me chantagem sobre o Irã, 
ameaçando bombardear o 
país, caso não aceite se subor¬ 
dinar às ordens imperiais. 


Desde agosto de 2004, os 
soldados brasileiros partici¬ 
pam e lideram uma ocupa¬ 
ção colonial no Haiti, sob a 
cobertura de uma “missão 
de paz” da ONU. A 
Minustah, como é chamada, 
tem ainda a participação de 
soldados de outros países 
latino-americanos, como Ar¬ 
gentina, Chile, Uruguai, Bo¬ 
lívia, entre outros. 

Recentemente vieram à 
tona novas e terríveis notí¬ 
cias que revelam o caráter 
das tropas de ocupação. Em 
um ataque ordenado pelo 
Conselho de Segurança da 
ONU, no dia 24 de janeiro, 
soldados protegidos por he¬ 
licópteros entraram nos bair¬ 
ros mais pobres da capital, 
Porto Príncipe, com tanques 


blindados e fuzis automáticos 
de alto poder de fogo. Estima- 
se que este ataque deixou, no 
mínimo, 70 mortos e dezenas 
de feridos, muitos deles crian¬ 
ças. Foi mais um massacre que 
a ação repressora da 
Minustah realiza sistematica¬ 
mente no país. O próprio em¬ 
baixador norte-americano, 
James Foley, advertiu seu go¬ 
verno sobre “o uso excessivo da 
força por parte da ONU”. 

O Haiti é o país mais po¬ 
bre das Américas e está loca¬ 
lizado em uma região chave 
para o imperialismo ianque. 
Ao longo da história, o país 
sofreu sistemáticas invasões 
por parte dos EUA. A última 
foi em 2004, para derrubar 
então presidente Jean- 
Bertrand Aristide. Após a in- 


Restabelecer a influência sobre a América Latina 



A crise do imperialismo está 
diretamente relacionada ao 
crescimento das lutas dos po¬ 
vos da América Latina. A visita 
de Bush é parte de uma turnê 
do presidente norte-americano 
pelo continente, que inclui tam¬ 
bém o Uruguai, a Colômbia, a 
Guatemala e o México - todos 
os governos considerados “par¬ 
ceiros” da Casa Branca. 

A visita de Bush ao Brasil 
não tem nada a ver com o 
biocombustível, como querem 
fazer crer a Casa Branca e o go¬ 
verno brasileiro. O que estará 
em pauta é a atual situação 
política latino-americana, 
marcada por grandes greves, 
mobilizações de rua e insurrei¬ 
ções que derrubaram governos 
no início deste século. 

Além de proporcionarem 
um grande avanço na consciên¬ 


cia antiimperialista, essas lutas 
continuam a crescer. No ano pas¬ 
sado elas atingiram os estáveis go¬ 
vernos do Chile e México. Agora 
estão se ampliando sobre Colôm¬ 
bia e Paraguai. 

Como expressão distorcida 
do avanço da consciência antiim¬ 
perialista, foram eleitos vários 
governos de frente popular (for¬ 
mados por organizações do mo¬ 
vimento operário e representan¬ 
tes da burguesia) e nacionalistas 
burgueses. Mas estes novos go¬ 
vernos “de esquerda” não pro¬ 
põem nenhuma ruptura. Buscam 
apenas negociar seus interesses 
e melhores condições com o im¬ 
perialismo. Uma boa prova dis¬ 
so é que nenhum deles, nem mes¬ 
mo os de Hugo Chá vez ou de Evo 
Morales, rompeu com o paga¬ 
mento da dívida externa. Recen¬ 
temente a radicalização das mas¬ 


sas começou a impulsionar 
uma onda de nacionaliza¬ 
ções, na contramão da ide¬ 
ologia privatista da década 
passada. Mas os governos 
da Venezuela e Bolívia apli¬ 
caram um critério burguês 
às nacionalizações, recu- 
sando-se a expropriar as 
multi-nacionais sem inde¬ 
nizá-las. 

Bush vê o “quintal” la¬ 
tino-americano com preocu¬ 
pação. Para restabelecer a 
influência norte-americana 
na região, nomeou Thomas 
Shannon como secretário 
adjunto responsável pela 
América Latina. De perfil 
negociador, o novo secretá¬ 
rio declarou que Washing¬ 
ton “ deixou a ideologia de 
lado” e não pretende “ evi¬ 
tar os erros” cometidos pela 


política externa norte-america¬ 
na. Para ele, 2007 “será o ano 
de compromissos dos EUA com 
a América Latina”. 

'ÍNTIMOS' 

Para concretizar esse plano, 
um dos objetivos centrais da vi¬ 
sita de Bush é fortalecer suas 
relações com Lula, para que o 
governo brasileiro contenha as 
lutas no continente. 

Os EUA sabem que Lula é 
um ombro amigo e pode servir 
de parceiro na defesa de seus 
interesses. Como disse Celso 
Amorim em entrevista à revista 
Carta Capital do dia 25: “Os Es¬ 
tados Unidos nunca nos valori¬ 
zaram tanto. Nosso relaciona¬ 
mento hoje é intimo”. 

O fato de ser o presidente 
do maior país do continente 
faz com que Lula aja como 


vasão, foi instalado um regi¬ 
me colonial que só existe gra¬ 
ças à ocupação militar lide¬ 
rada pelo Brasil. 

Como está atolado no 
Iraque, Bush acabou “tercei- 
rizando” a ocupação. Mas a in¬ 
satisfação cresce a olhos vistos 
e se expressa em ações de mas¬ 
sas contra a Minustah e o go¬ 
verno fantoche haitiano. No dia 
16 de dezembro, mais de dez 
mil pessoas se mobilizaram gri¬ 
tando “abaixo ao governo” e 
exigindo a volta de Aristide, o 
fim da ocupação militar e a li¬ 
bertação dos presos políticos. 

E vergonhosa a postura 
do governo Lula de enviar sol¬ 
dados brasileiros para repe¬ 
tir no Haiti os mesmos crimes 
que as tropas ianques come¬ 
tem no Iraque. 


um extintor de incêndio, con¬ 
trolando as mobilizações 
antiim-perialistas que saco¬ 
dem a região. 

O presidente brasileiro já 
provou que pode fazer isso. 
Atuou como bombeiro nas cri¬ 
ses revolucionárias em que as 
massas derrubaram os gover¬ 
nos da Bolívia (2003 e 2005) 
e do Equador (2005), decla¬ 
rando que era necessário pre¬ 
servar as “instituições demo¬ 
cráticas”. Agora conduz o 


Todos os ativistas que lu¬ 
tam contra Bush e o imperi¬ 
alismo devem prestar todo 
apoio e solidariedade à luta 
do povo haitiano contra a 
ocupação. E preciso denun¬ 
ciar os massacres como uma 
nova mostra da crueldade 
do imperialismo para defen¬ 
der seus interesses. 

Chamamos todos os 
ativistas e organizações que 
se reivindicam antiimpe- 
rialistas e democráticas a 
exigir a imediata retirada das 
tropas brasileiras do Haiti e 
realizar uma grande campa¬ 
nha unitária. 

Fora Minustah do Haiti! 
Que o governo Lula retire 
imediatamente seus solda¬ 
dos! Viva a luta do povo 
haitiano! 


país na liderança da ocu¬ 
pação do Haiti, onde, a 
serviço de Bush, cerca de 
1.200 soldados fazem o 
serviço sujo para o impe¬ 
rialismo. A “terceirização” 
das tropas brasileiras no 
Haiti prova que até militar¬ 
mente o governo brasileiro 
se coloca à disposição dos 
interesses imperiais. 


M 


MOVIMENTO 
ORGANIZA 
PROTESTO 
UNIFICADO NA 
VINDA DE BUSH 

Em qualquer lugar do mun¬ 
do em que George W. Bush vai, 
é recepcionado por gigantescos 
protestos contra a sua presen¬ 
ça. Em toda a história é difícil 
lembrar de um símbolo impe¬ 
rialista tão odiado pelos po¬ 
vos. No Brasil não é diferente. 
O presidente norte-americano 
conta com uma ampla rejeição 
na grande maioria da popula¬ 
ção. 

Por isso, é possível cons¬ 
truir aqui uma grande mani¬ 
festação, a exemplo do que fo¬ 
ram os protestos de Mar dei 
Plata, em novembro de 2005 
na Argentina, quando milha¬ 
res foram às ruas contra o se¬ 
nhor da guerra. 

Diversos setores do movi¬ 
mento se reuniram para dis¬ 
cutir ações unitárias para o dia 

8 março. Entre elas estão a 
Conlutas, Jubileu Sul, MST, 
UNE, Marcha Mundial de 
Mulheres, PSTU, PSOL, PCB, 
entre outros. 

O principal ato unitário 
contra o imperialismo será re¬ 
alizado em São Paulo, uma vez 
que a agenda de Bush prevê 
sua presença na cidade. 

O principal opressor da 
humanidade vai enfrentar 
protestos organizados pelos 
movimentos feministas, mas 
a proposta é que o dia 8 de 
março se transforme em uma 
grande manifestação, reunin¬ 
do todos os segmentos e mo¬ 
vimentos sociais que repudi¬ 
am a política de agressão do 
imperialismo. 

O ato vai iniciar com uma 
concentração na Praça Osval¬ 
do Cruz, próximo à estação de 
Metrô Paraíso, às 15 horas, e 
seguirá em passeata até o 
Masp. De lá o protesto vai 
prosseguir pelas avenidas da 
capital paulista. 

Mas a preparação do ato 
começa já. Na semana de 5 a 

9 de março, será construída 
uma “Jornada contra Bush e 
o imperialismo”, com distri¬ 
buição de cartazes e de um 
panfleto que leve à população 
e às bases do movimento o 
debate contra o imperialismo, 
bem como fomente a discus¬ 
são contra as transnacionais 
no Brasil. O movimento tam¬ 
bém deverá incentivar a cons¬ 
trução de atividades em ou¬ 
tros estados. Mãos a obra! 
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A VENEZUELA 
MARCHA PARA 
O SOCIALISMO ? 

AS NACIONALIZAÇÕES 


César Neto e Nacho Silva, de Caracas 

Seguramente, o maior impacto foi 
causado pelo anúncio das nacionaliza¬ 
ções (a primeira delas acaba de se con¬ 
cretizar com a compra da empresa elé¬ 
trica EDC) que foi recebida com entusi¬ 
asmo pelo povo venezuelano e as mas¬ 
sas latino-americanas. O que é lógico, 
depois de muitos anos de privatizações, 
governos como o de Chávez ou de Evo 
Morales parecem começar a marchar na 
direção contrária. 

Mesmo com o caráter profundamen¬ 
te limitado e parcial imposto por am¬ 
bos os governos, essas nacionalizações 
contêm um elemento progressivo: re¬ 
cuperam para o Estado parte do 
patrimônio nacional que estava nas 
mãos das empresas imperialistas que 
saqueavam o país. Nesse sentido, po¬ 
demos dizer que são um triunfo, embo¬ 
ra parcial, da luta de muitos anos dos 
povos desses países. 


O CASO DA CANTV 


Essa empresa telefônica era uma es¬ 
tatal até 1991, quando foi privatizada 
e comprada pelo consórcio Venworld 
Telecom, dominado pela empresa nor¬ 
te-americana Verizon Comumications 
Inc. Ao adquirir a CANTV, o grupo 
multinacional reduziu drasticamente o 
quadro de funcionários: aposentou 8 
mil trabalhadores e se comprometeu a 
pagar as aposentadorias de acordo com 
as leis venezuelanas (não menos de um 
salário mínimo). Como não cumpriu o 
acordo e pagou muito menos do que de¬ 
veria, os aposentados iniciaram ações 
judiciais e uma série de mobilizações. 

Por outro lado, além dos negócios 
telefônicos, a compra das ações da 
CANTV na Venezuela, pagas em 
bolívares, e sua venda na bolsa de Nova 
York se converteram em uma forma “le¬ 


gal” de retirar divisas do país. Como se 
isso não bastasse, os proprietários da 
CANTV apoiaram o golpe de abril de 
2002 e o lockout patronal ocorrido no 
ano seguinte. 


UMA AÇÃO 
MUITO LIMITADA 


Pelas razões expostas acima, as nacio¬ 
nalizações da CANTV e das empresas de 
eletricidade são mais do que justificadas. 
Entretanto, acreditamos que é necessário 
analisar o caráter profundamente limita¬ 
do e parcial dessas medidas. 

Em primeiro lugar, não é uma “na¬ 
cionalização sem indenização”, mas 
sim uma compra, de acordo com as 
normas aceitas pelo direito burguês e 
os critérios capitalistas. No caso da 
CANTV, a Verizon colocou suas ações 
à venda como parte de um plano de 
reestruturação continental. Mas o 
que irritou o governo dos EUA foi o 
preço que deveria ser pago pela com¬ 
panhia, já que Chávez declarou que 
descontaria a dívida com os aposen¬ 
tados porque o Estado venezuelano 
tinha assumido seus encargos. 

Já na compra da companhia elétri¬ 
ca EDC foram pagos US$ 730 milhões. 
Os jornais dizem que “a operação não 
causou maiores controvérsias com afir¬ 
ma norte-americana. O representante 
da empresa e firmante do acordo, Paul 
Narran, afirmou que Acredita fortemen¬ 
te na Venezuela e na EDC como empre¬ 
sa ’” (Clarín, 10/2/07J. 

Em segundo lugar, as nacionaliza¬ 
ções não se estendem a outros seto¬ 
res chaves da economia, onde as em¬ 
presas imperialistas têm muito peso, 
como a produção petroleira (ver box) 
ou a indústria automobilística, domi¬ 
nada pela GM, Ford, Mitsubishi e 
Toyota (com grandes benefícios por 
parte do Estado venezuelano). 


Em discursos após a sua reeleição, Hugo Chávez afirmou que 
a Venezuela iniciava "a fase de construção do socialismo”, 
lançou a proposta de construir o PSUV (Partido Socialista Único 
da Venezuela), anunciou a nacionalização da CANTV, de 
empresas de energia, um canal de televisão e a transformação 
em "empresas mistas” das concessões outorgadas as 
multinacionais na Faixa Petroleira do Orinoco. Tais anúncios 
tiveram grande impacto na América Latina. 0 Correio 
Internacional dedica esta edição a uma análise da realidade 
venezuelana e apresenta a posição da LIT-QI frente aos fatos. 


rhoiiri 


Por outro lado, o governo não fala de 
nenhum tipo de controle por parte dos 
trabalhadores sobre as empresas nacio¬ 
nalizadas. Por isso, é muito provável que 
nelas se repita um tipo de negócio que 
vários quadros do chavismo fazem hoje 
na PDVSA e em outras áreas do Estado 
(negócios que começaram a formar a cha¬ 
mada “burguesia bolivariana”). 


AVANÇAR 
A MOBILIZAÇÃO 


A conclusão é que estas nacionali¬ 
zações, embora contenham elementos 
progressivos, não são parte de uma ver¬ 
dadeira política antiimperialista do go¬ 
verno de Chávez, muito menos um pas¬ 
so em “direção ao socialismo”. 

Para avançar nesse caminho seria ne¬ 
cessário que as empresas fossem expro¬ 
priadas sem indenização e não compra¬ 
das (seus proprietários já saquearam o país 
muito mais do que investiram). Ao mes¬ 
mo tempo, se realmente apontassem para 
recuperar a soberania econômica, essas 
medidas deveriam se estender aos ou¬ 
tros setores da economia, especialmente 
a área petroleira. Finalmente, para que 
essas nacionalizações realmente benefici¬ 
em os trabalhadores e as massas, devem 
ser postas sob o controle democrático dos 
trabalhadores e suas organizações, como 
os sindicatos de cada setor e a UNT (União 
Nacional de Trabalhadores). 

Não acreditamos que Chávez avan¬ 
ce nessas medidas. Ao contrário. Opi¬ 
namos que ele se opõe a elas. Entretan¬ 
to, o povo venezuelano confia em 
Chávez. Por isso, chamamos aos traba¬ 
lhadores e as massas venezuelanas a se 
organizarem e se mobilizarem para exi¬ 
gir que Chávez aplique esta política. Se 
Chávez não levar adiante essas medi¬ 
das, as mobilizações permitiriam que os 
próprios trabalhadores tomem em suas 
mãos essa política. 


0 SETOR 
PETROLEIRO 

Em 1995, Rafael Cal d era iniciou a 
política de "abertura petroleira " e as¬ 
sim as companhias estrangeiras volta¬ 
ram, através das "empresas mistas", a 
ter áreas para sua exploração exclusiva. 
Em outras palavras, o monopólio esta¬ 
tal do petróleo foi eliminado. 

Ao contrário do que se crê, o governo 
de Chávez aprofundou essa política: criou 
novas "empresas mistas", como a PDVSA, 
que tem 51% das ações em mãos do Esta¬ 
do e 49% em mãos estrangeiras. Por outro 
iado, o governo entregou mais zonas de 
exploração às multinacionais, conhecidas 
como "associações estratégicas". 

Somando esses dois mecanismos, a 
Conoco-PhiUips, a Chevron-Texaco e a 
Exxon-Mobil, controlam 40% da produ¬ 
ção petrolífera do país, obtendo um lu¬ 
cro de US$ 11 milhões diários (US$ 4 
bilhões anuais). As medidas anunciadas 
recentemente eliminaram as concessões 
e as transformaram em "empresas mis¬ 
tas". Embora possa representar uma di¬ 
minuição da porcentagem do petróleo 
controlado peias companhias estrangei¬ 
ras, também significa sua consolidação 
no país, porque agora passam a ser co- 
proprietárias dos poços que exploram 
na Faixa do Orinoco. 

No caso do gás, até então pouco apro¬ 
veitado comercialmente, mas com uma 
forte perspectiva de crescimento com o 
futuro "gasoduto latino-americano", o go¬ 
verno entregou concessão totaia Chevron - 
Texaco, British, Statoii e Totai as jazidas 
localizadas na Plataforma Deitana. 

Essa política adquiriu nívei constitu¬ 
cional: a Constituição aprovada em 1999, 
embora mantenha o controle acionário 
estatal da PDVSA, em seu artigo 305, 
autoriza a privatizar parciaimente a in¬ 
dústria petroleira, por meio das "filiais, 
empresas e associações estratégicas" 
que a PDVSA necessite criar para seu 
desen vo ivimento. 
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OOUEEO 
SOCIALISMO 
DO SÉCULO 21 


Hugo Chávez afirmou que a 
Venezuela entrou decididamente na 
etapa de “construção do socialis¬ 
mo”. Alguns intelectuais que o 
acompanham denominam este so¬ 
cialismo como “do século 21”, para 
destacar que teria características di¬ 
ferentes tanto da proposta mais ge¬ 
ral formulada por Marx, no século 
19, como das experiências que se 
realizaram no século 20, em diver¬ 
sos países. Será que a Venezuela 
realmente marcha nesta direção? 


UMA MUDANÇA NA 
REALIDADE LATINO- 
AMERICANA 


nos parece importante destacar que 
sua própria realização demonstra o 
quanto mudaram a situação latino- 
americana e a consciência das mas¬ 
sas do continente desde a década 
de 1990. Nesses anos, depois da 
queda do Muro de Berlim e da der¬ 
rubada dos Estados do chamado “so¬ 
cialismo real”, o imperialismo lan¬ 
çou uma forte campanha ideológica 
sobre a “morte do socialismo” e o 
“triunfo do capitalismo”, acompa¬ 
nhada de uma ofensiva geral de 
privatizações de empresas estatais 
e ataques às conquistas sociais e 
trabalhistas obtidas nos anos ante¬ 
riores, tanto nos países do Leste 
Europeu como na América Latina. 

Essa política foi apresentada 
como o caminho para o desenvolvi¬ 
mento econômico e o “ingresso no 
Primeiro Mundo”. Uma parte do mo¬ 
vimento de massas latino-america¬ 
no, diante do fracasso do chamado 
“socialismo real”, acreditou por um 
tempo nessas idéias e, como conse- 
qüência, governos como o Fernando 
Henrique no Brasil ou Carlos Menem 
na Argentina dominaram a cena. 

Mas a mentira tem pernas cur¬ 
tas e, em poucos anos, as massas 
comprovaram que o resultado era só 
o aumento da pobreza e da miséria, 
como parte de uma maior coloniza¬ 
ção imperialista dos países latino- 
americanos, e que teriam de lutar con¬ 
tra essa política e os governos que a 
aplicavam. Isso se expressou, no iní¬ 
cio do século 21, na explosão contí¬ 
nua de processos revolucionários em 
vários países - Equador, Argentina, 
Bolívia e Venezuela. 

Essas lutas, com suas reivindica¬ 
ções contra o capitalismo imperialista 
e a colonização (repúdio à dolarização 
da economia, nacionalização dos re¬ 
cursos naturais sem indenização, não 


pagamento da dívida externa, rup¬ 
tura com o FMI...), voltaram a co¬ 
locar o socialismo como uma pers¬ 
pectiva necessária para as massas. 
Parafraseando Marx, o socialismo é 
um “fantasma” presente que se nega 
a morrer. 


DUAS ALTERNATIVAS 


Chávez se dão no marco desta nova 
realidade continental e, para inter¬ 
pretar seu significado, temos duas 
alternativas. A primeira é que 
Chávez está encabeçando um pro¬ 
cesso que caminha realmente rumo 
ao socialismo. A LIT-QI e outros se¬ 
tores não estariam vendo isso e, a 
partir desta incompreensão, teriam 
uma política sectária e equivocada. 

A segunda alternativa é que 
Chávez não quer avançar na cons¬ 
trução do socialismo, mas se vê obri¬ 
gado a utilizá-lo em seus discursos, 
pela situação que analisamos, como 
um mecanismo para enganar o mo¬ 
vimento de massas. Ou seja, fala de 
“socialismo” para encobrir seu pro¬ 
jeto de que a Venezuela siga sendo 
um país capitalista. Cremos que 
essa segunda alternativa é a que res¬ 
ponde à realidade. 


COMO FAZER O DEBATE? 
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um resumo das idéias e análises de 
Marx, o primeiro a formular a pers¬ 
pectiva da revolução socialista ba¬ 
seado em uma análise científica do 
capitalismo e dos processos econô¬ 
micos e sociais que nele se desen¬ 
volviam (idéias que logo apro¬ 
fundaram, e tentaram levar para a 
prática, Lênin e Trotsky na Revolu¬ 
ção Russa de 1917). Nos parece, 
porém, que este seria um enfoque 
equivocado que levaria o debate a 
uma rua sem saída. Não apenas 
porque houve outras experiências 
que seguiram caminhos distintos 
(Iugoslávia, China, Cuba), mas 
porque a corrente chavista afirma 
que sua proposta é diferente da 
de Marx porque responde a uma 
realidade distinta. 

Por isso, nos parece melhor 
enfocá-lo, de certa forma, pela ne¬ 
gativa. Ou seja, analisar as polí¬ 
ticas e medidas centrais levadas 
adiante pelo chavismo e verificar 
se elas representam ou não uma 
ruptura com o sistema capitalis¬ 
ta-imperialista. 


"Empresários e trabalhadores 
juntos pela construção do país", 
afirma propaganda chavista. 


A política do chavismo 


1) DÍVIDA EXTERNA. A Venezuela é 
um dos melhores pagadores latino-ame¬ 
ricanos. Em seus primeiros oito anos, 
o governo de Chávez pagou US$ 24,835 
bilhões (cifra superior à quantia her¬ 
dada). Apenas em 2006, foram cerca 
de 6,5 bilhões, sendo o país pioneiro 
da moda do “pagamento antecipado”. 
Ademais, o chavismo também cumpre 
com a política impulsionada pelo im¬ 
perialismo de mudar uma parte da dí¬ 
vida externa (os bônus do Plano Brady) 
por novos bônus, que agora são conta¬ 
bilizados como “dívida pública inter¬ 
na” (entre 1998 e 2004, esta última 
cresceu de US$ 5,480 bilhões para US$ 
15,193 bilhões). Em que se diferencia 
essa política da de outros governos ca¬ 
pitalistas semicoloniais do continente? 

2) POLÍTICA PETROLEIRA. Trata-se 
de um setor chave porque é a base da 
economia venezuelana. Neste Correio 
Internacional analisamos mais espe¬ 
cificamente a política chavista para o 
setor petroleiro. O que surge dessa aná¬ 
lise é que essa política faz com que a 
PDVSA esteja hoje em uma situação 
muito parecida com a da Petrobras, 
Petroecuador, YPFB e outras empre¬ 
sas latino-americanas. Quer dizer, se 
quebrou o monopólio estatal e se 
avançou por distintas vias em um pro¬ 
cesso de privatização a favor das em¬ 
presas estrangeiras. 

3) INVESTIMENTOS ESTRANGEIROS. 

Além dos vaivéns econômicos da con¬ 
juntura, a política do chavismo tem 
sido a de oferecer as melhores condi¬ 
ções para os investimentos imperia¬ 
listas. Por exemplo, o artigo 6 o da Lei 
de Promoção e Proteção de Investi¬ 


mentos define: “As inversões interna¬ 
cionais terão direito a um tratamento 
justo e igual, conforme as normas e 
critérios do direito internacional, e 
não serão objeto de medidas arbitrá¬ 
rias e discriminatórias que criem obs¬ 
táculos a sua manutenção, gestão, uti¬ 
lização, desfrute, ampliação, venda ou 
liquidação” . Por isso, o deputado 
chavista Ricardo Sanguino, vice-pre¬ 
sidente da Comissão de Finanças da 
Assembléia Nacional, declara que, gra¬ 
ças à política implementada pelo go¬ 
verno, “a Venezuela tem as melhores 
condições para o investimento estran¬ 
geiro”. Algo que, como temos visto, 
está claro na indústria automotiva. 

4) SALÁRIOS E CONDIÇÕES DE 
TRABALHO. Atualmente, o salário 
mínimo (pago para a maioria dos tra¬ 
balhadores) é de US$ 250, enquanto 
uma cesta básica mais ou menos com¬ 
pleta custa cerca de US$ 650. O go¬ 
verno o atualiza periodicamente pela 
inflação, mas não tem havido uma me¬ 
lhora real, apesar dos grandes ingres¬ 
sos petroleiros que o país recebeu. As 
condições de trabalho em geral são 
péssimas, em fábricas obsoletas que 
não têm recebido investimentos impor¬ 
tantes nos últimos anos. Finalmente, 
metade da população economicamen¬ 
te ativa mantém-se através de ativi¬ 
dades autônomas e informais, sem 
que, com o governo chavista, esta rea¬ 
lidade tenha se modificado. 

Em que se diferenciam essas políti¬ 
cas das que aplicam os governos dos 
países capitalistas semicoloniais do 
continente, como Lula, Kirchner, 
Tabaré Vasquez? 
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PASSOS RUMO 
AO SOCIALISMO7 


Há dois aspectos importantes 
de sua política que Chávez apre¬ 
senta como passos em direção ao 
socialismo: 

As nacionalizações de empresas 
estrangeiras, que analisamos em ou¬ 
tro artigo, e as “empresas mistas”. 
No entanto, tratam-se de feitos com¬ 
pletamente normais no sistema ca¬ 
pitalista, onde muitas vezes existe 
a necessidade de uma associação 
entre o Estado burguês e as empre¬ 
sas privadas, ou que o Estado tome 
conta de algum setor da economia 
porque assim o aconselha o rumo 
dos negócios em um determinado 
momento. Se levássemos o critério 
chavista a fundo, deveríamos dizer 
que todos os países latino-america¬ 
nos têm “elementos socialistas” 
porque possuem empresas estatais. 
Haveria elementos inclusive nos pa¬ 
íses imperialistas. Na França, as fer¬ 
rovias e grandes empresas como 
Citroen e Renault são estatais. 

Tampouco as “Missões”, através 
das quais uma pequena parte da ren¬ 
da petroleira reverte-se em alguns 
benefícios para o movimento de 
massas, podem ser consideradas 
como uma expressão de um avanço 
rumo ao socialismo. Muitas vezes, 
o capitalismo utilizou esse mecanis¬ 
mo de “políticas compensatórias” 
para amortizar a luta de classes e 
manter o sistema como um todo. 
Neste sentido, as “Missões” são si¬ 
milares ao seguro-desemprego de 
muitos países europeus, aos subsí¬ 
dios aos desempregados na Argen¬ 
tina, ao Bolsa Família de Lula. 


DUAS MEDIDAS 
INDISPENSÁVEIS 


Até aqui, temos visto que as po¬ 
líticas aplicadas por Chávez não 
rompem o marco do capitalismo. 
Agora queremos nos referir a duas 
questões centrais para avançar re¬ 
almente rumo ao socialismo, qual¬ 
quer que seja o “modelo” que se tente 
aplicar. 

A primeira é que uma economia 
que caminha rumo ao socialismo 
deve suprimir o eixo ao redor do 
qual funciona o capitalismo (a bus¬ 
ca do lucro por parte dos burgue¬ 


ses) e substituí-lo por uma planifi¬ 
cação econômica estatal e centrali¬ 
zada, organizada para satisfazer as 
necessidades dos trabalhadores e 
das massas. Para que este plano pos¬ 
sa funcionar, é necessário que o Es¬ 
tado tenha expropriado e assumido 
o controle dos principais ramos da 
economia, porque, caso contrário, a 
burguesia e o imperialismo combate¬ 
rão e boicotarão permanentemente as 
diretivas dessa planificação. 

A possibilidade de integrar as 
empresas imperialistas e os grandes 
grupos nacionais à “construção do 
socialismo”, como propõe o 
chavismo, não passa de uma ilusão 
utópica, no melhor dos casos. Nenhu¬ 
ma classe ou setor social permite 
tranqüi lamente que se retire seus pri¬ 
vilégios. Pelo contrário, luta feroz¬ 
mente para defendê-los e assim o de¬ 
monstram todas as experiências his¬ 
tóricas em que, com boa ou má fé, se 
tentou fazê-lo. 

Isso nos leva, então, à segunda 
questão central: não há forma de 
marchar rumo ao socialismo sem 
que, previamente, se tenha derro¬ 
tado e destruído as Forças Armadas 
da burguesia. Elas são o pilar do Es¬ 
tado e do sistema capitalista, a últi¬ 
ma reserva encarregada de defender 
esse Estado e a propriedade capita¬ 
lista quando todos os outros meca¬ 
nismos tenham fracassado. Ocupa¬ 
ria muitas linhas enumerar todas as 
experiências histórias que demons¬ 
tram esta afirmação, pela positiva ou 
pela negativa. Por isso, sem destruir 
as Forças Armadas burguesas e cons¬ 
truir alguma forma de organização 
militar dos trabalhadores e das mas¬ 
sas, não há nenhuma possibilidade 
de liquidar o capitalismo e iniciar a 
construção de um Estado de novo 
tipo. Isso nos leva a um problema 
central: é possível esperar que Chávez, 
primeiro um alto oficial das Forças 
Armadas e hoje seu máximo chefe, 
seja quem leve adiante sua destrui¬ 
ção? Evidentemente não. Pelo contrá¬ 
rio, vemos que sua política tem sido 
recompô-las e fortalecê-las, após a pro¬ 
funda crise que viveram depois do 
Caracazo, em 1989, que aumentou 
com o fracasso do golpe de 2002 para 
derrubá-lo. Por isso, Chávez perdoou 
os oficiais que encabeçaram esse gol¬ 
pe, concedeu um forte aumento de sa¬ 
lários para os militares (afastando-os 
do nível de vida da maioria dos 
venezuelanos), ofereceu novas armas 
e recursos técnicos, etc. 




Um programa para 
o socialismo 


Não podemos aqui desenvolver 
extensamente o programa de medi¬ 
das que consideramos necessárias 
para avançar realmente para o so¬ 
cialismo. Por isso, citaremos apenas 
as que consideramos centrais: dei¬ 
xar de pagar a dívida externa e rom¬ 
per com o FMI, anular os contra¬ 
tos firmados pela PDVSA com as 
empresas imperialistas, expropriar 
sem indenização as empresas e ban¬ 
cos imperialistas e os grandes gru¬ 
pos econômicos venezuelanos (como 
Cisneros e Mendoza). Junto com 
isso, ressaltamos que todo o pro¬ 
cesso deve estar sob controle dos 
trabalhadores e do povo, para que, 
em suas próprias organizações 
(sovietes, conselhos ou assembléi¬ 
as populares, etc.), discutam e re¬ 
solvam democraticamente como 
aplicar os recursos e utilizar a ri¬ 
queza produzida. Ao mesmo tem¬ 
po, repetimos a necessidade de des¬ 
truir as Forças Armadas burguesas 
e formar um corpo militar dos tra¬ 
balhadores e das massas. 

Atualmente Chávez mantém 
uma estreita amizade com Fidel Cas¬ 
tro. Mas ambos parecem ter esque¬ 
cido as lições da própria experiên¬ 


cia cubana de 1959-1961. O Exér¬ 
cito Rebelde derrotou e destruiu 
as Forças Armadas de Fulgencio 
Batista e, depois, expropriou as 
empresas do imperialismo e da 
burguesia cubana. Esta foi a base 
que permitiu a Cuba, então um 
dos países mais pobres do conti¬ 
nente, superar em poucos anos os 
piores males do capitalismo, como 
a fome, a miséria, o analfabetis¬ 
mo e a mortalidade infantil. La¬ 
mentavelmente, a própria direção 
cubana, encabeçada por Fidel, 
hoje restaurou o capitalismo na 
ilha e muitos desses males come¬ 
çam a reaparecer. 

O certo é que Chávez aplica 
a política deste Fidel restau- 
racionista, e não a daquele Fidel 
revolucionário. Por isso, não ape¬ 
nas não vai levar adiante essas 
medidas, mas estará contra elas. 
A conclusão é que o único cami¬ 
nho real para avançar rumo ao 
socialismo na Venezuela será atra¬ 
vés da organização e da mobi¬ 
lização revolucionária indepen¬ 
dente dos trabalhadores e das 
massas, em luta contra o governo 
de Chávez e sua política. 






//* Correio 

% Internacional Venezuela 



ALGUNS DIRIGENTES de 
organizações na Venezuela 
já anunciaram que irão se 
incorporar ao PSUV, se 
submetendo ao controle do 
comandante Chávez. 

Uma das propostas que Chávez re¬ 
alizou foi a formação do PSUV (Parti¬ 
do Socialista Único da Venezuela). To¬ 
das as organizações e setores que o 
apoiam deveriam se integrar na estru¬ 
tura desse novo partido. Como esta 
proposta foi realizada junto com o 
anúncio da “construção do socialismo 
do século 21”, o PSUV é apresentado 
como a organização política que enca¬ 
beçaria essa fase. Entretanto, acredi¬ 
tamos que os objetivos reais do PSUV 
e seu conteúdo de classe como organi¬ 
zação são totalmente diferentes. 


O “BONAPARTISMO 
SUI GENERIS” 


Nesse Correio Internacional, ana¬ 
lisamos que a Venezuela continua sen¬ 
do um país capitalista semicolonial e 
que a política de Chávez não preten¬ 
de transformar essa situação. Chávez 
encabeça o aparato de Estado e um 
regime político cujo objetivo é defen¬ 
der o sistema capitalista. Por isso, o 
PSUV será, desde sua própria forma¬ 
ção, um partido burguês, construído 
a partir do Estado burguês e com uma 
direção burguesa, mesmo que sua 
base seja operária e popular. 

O projeto do PSUV não representa, 
na realidade, nenhuma novidade his¬ 
tórica, já que será muito parecido ao 
que foi o peronismo argentino, o PRI 
mexicano ou os partidos do naciona¬ 
lismo árabe. Estes partidos encabeçam 
um tipo de regime político que Trotsky 
denominou de “bonapartismo sui 
generis”. São expressões burguesas dos 
países atrasados que buscam se apoi¬ 
ar no movimento de massas para ten¬ 
tar compensar sua debilidade frente ao 
imperialismo, e assim chantageá-lo 
para conquistar alguma margem um 
pouco maior de “independência”. 

Entretanto, ao se apoiar nas mas¬ 
sas, acabam “ brincando com fogo”, pois 
existe o sério perigo de que a 
mobilização se transforme num proces¬ 


so independente e revolucionário que 
rompa os marcos do Estado burguês. 
Por isso, ao mesmo tempo, esses têm 
a necessidade imperiosa de exercer um 
férreo controle sobre elas, de construir 
“diques de contenção” para impedir 
que percam o controle do movimento 
de massas. 

Para isso, empregam ferramentas 
clássicas para controlar a mobiliza¬ 
ções. A primeira é a transformação da 
estrutura sindical em um aparato es¬ 
tatal totalmente dominado pelo gover¬ 
no, através de seus agentes, e sem 
nenhuma margem (ou com margens 
muito escassas) de democracia ope¬ 
rária. A outra ferramenta chave é a 
construção de um partido ultracen- 
tralizado em torno do “líder”, ou do 
“alto comando”, com poderes totais. 
As conquistas ou concessões que es¬ 
ses governos dão às massas são uma 
forma de ganhar sua adesão e a justi¬ 
ficativa desse controle totalitário. 


O EXEMPLO 
DO PERONISMO 


Um fato da história argentina mos¬ 
tra claramente o objetivo da direção 
burguesa de controlar e disciplinar as 
massas. Em sua primeira vitória 
eleitoral, em 1946, Perón se apoiou 
no Partido Trabalhista, organizado 
nos sindicatos e na burocracia sindi¬ 
cal. Após o triunfo, Perón dissolveu 
este partido, prendeu vários dos seus 
dirigentes que se opuseram à medi¬ 
da, como Cipriano Reyes, e criou o Par¬ 
tido Justicialista, rigidamente discipli¬ 


nado à sua direção pessoal. Apesar 
do apoio, o Partido Trabalhista repre¬ 
sentava um perigoso processo de orga¬ 
nização independente dos operários. 


UMA GRANDE 
NECESSIDADE 


No caso do chavismo, a necessi¬ 
dade de controlar as massas se 
agudiza porque elas vêm de duas 
grandes mobilizações revolucionári¬ 
as independentes: o Caracazo (1989) 
e a luta contra o golpe e o lockout pa¬ 
tronal (2002-2003). O verdadeiro ob¬ 
jetivo do PSUV não é “ impulsionar a 
revolução e a construção do socialis¬ 
mo” , mas disciplinar o movimento de 
massas sob a direção burguesa do Co¬ 
mandante Chávez e sua política de 
frear o processo revolucionário. O pri¬ 
meiro passo é disciplinar os quadros 
e organizações “chavistas autôno¬ 
mas ”, em especial, a UNT (União Na¬ 
cional dos Trabalhadores). 


NOSSA PROPOSTA 


Nos opomos ao ingresso das orga¬ 
nizações operaárias aos PSUV, muito 
mais se for “compulsória” ou que seja 
sob pressão do Estado e do governo. 
Defendemos o direito de todas as or¬ 
ganizações políticas, sociais e sindicais 
a permanecerem fora desse partido. 

Ao mesmo tempo, defendemos a 
necessidade de construir um partido 
dos trabalhadores, independente de 
qualquer setor burguês, incluído o go¬ 
verno chavista. Neste marco, levan¬ 


tamos a necessidade da construção de 
um partido operário revolucionário 
que lute pelo verdadeiro socialismo 
contra a política do “chavismo” de 
manter o capitalismo na Venezuela. 

Chávez 

trotskista? 

Recentemente, a imprensa pu¬ 
blicou um diálogo de Chávez com 
seu ministro do Trabalho, onde o 
presidente venezuelano expressa¬ 
va simpatia com o trotskismo e a 
revolução permanente. 

Mas Chávez não tem nada de 
trotskista e nem baseia sua políti¬ 
ca na concepção da revolução per¬ 
manente, já que esta é a teoria-pro- 
grama que Trotsky elaborou para 
orientar a revolução socialista, en¬ 
quanto que Chávez mantém a 
Venezuela como país capitalista. 

Sem dúvida, alguns trotskistas 
tomaram as palavras de Chávez ao 
pé da letra. E o caso da deputada 
Luciana Genro, integrante do MES, 
corrente interna do PSOL. “ Nos en¬ 
che de orgulho que o presidente 
Chávez (...) tenha afirmado que 
também é trotskista , da linha de 
Trotsky da revolução permanente”. 

A realidade, contudo, não é 
que Chávez tenha se tornado 
trotskista, mas que lamentavel¬ 
mente muitos trotskistas tenham 
se convertido em chavistas. 


Debate no interior do PRS e da CCURA 


Os trabalhadores venezuelanos 
vivem um rico processo de reorgani¬ 
zação cuja expressão mais importan¬ 
te está sendo a construção de uma 
central sindical: a UNT (União Na¬ 
cional dos Trabalhadores) em alter¬ 
nativa à velha CTV 

Também se desenvolvem experi¬ 
ências como a construção do PRS 
(Partido da Revolução e do Socialis¬ 
mo) e da CCURA (Corrente Classista 
Unitária Revolucionária), ligada ao 
PRS e de bastante peso no interior 
da UNT. Embora as posições expres¬ 
sadas pela maioria de seus dirigen¬ 


tes sejam favoráveis ao chavismo, em 
ambas organizações estão agrupados 
centenas dos melhores ativistas ope¬ 
rários dos últimos processos. 

Atualmente se desenvolve tanto no 
PRS como na CCURA, um debate so¬ 
bre a atitude que se deve adotar sobre 
a proposta do PSUV. A CCURA votou 
uma resolução de ingressar no PSUV, 
ainda que exija algumas condições. 
Acreditamos que isso seria um com¬ 
pleto erro. Seria um equívoco inclusi¬ 
ve mesmo que essas organizações se 
integrem como correntes ou tendênci¬ 
as, como propõem alguns dirigentes. 


Tal atitude significaria liquidar as 
experiências de organização inde¬ 
pendentes dos trabalhadores para 
ingressar num partido burguês e se 
submeter à sua direção. 

Defendemos que o PRS e a CCURA 
se mantenham fora do PSUV. Cha¬ 
mamos todos os militantes e correntes 
que atuam no seu interior para levar¬ 
mos juntos essa batalha, pois isso é 
uma necessidade dos trabalhadores 
e das massas venezuelanas para cons¬ 
truir as ferramentas que permitam que 
o processo revolucionário avance re¬ 
almente até o socialismo. 











Uma vida construindo uma Internacional 

operária e marxista para a revolução socialista J 
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Expositores: 

Angel Luís Parras - Liga Internacional dos TrabaLhadores/PRT-IR (Espanha) 

Eduardo Almeida - PSTU 
Alicia Sagra - FOS (Argentina) 
CITO - Centro Internacional do Trotskismo Ortodoxo 
Oscar Angel - Partido Socialista dos Trabalhadores (Colômbia) 
Valério Torre - Partido de Alternativa Comunista (Itália) 
Miguel Sorans - Izquierda Socialista (Argentina) e UIT 
João Batista (Babá) - Corrente Socialista dos Trabalhadores - (Brasil) 


Após o evento... 
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LANÇAMENTO DOS LIVROS DE NAHUEL MORENO 


A DITADURA REVOLUCIONÁRIA 
DO PROLETARIADO 



A Ditadura revolucionária 
do proletariado 


Talvez, entre os trabalhos de Nahuel 
Moreno, um dos mais polêmico seja 
A Ditadura revolucionária do 
proletariado. Seu objetivo ao 
formular o livro foi questionar o texto 
"Democracia socialista e ditadura do 
proletariado" , escrito por Enest 
Mandei para o XI Congresso do 
Secretariado Unificado da IV 
Internacional (SU). Nessa obra 
Moreno realiza importantes conside¬ 
rações sobre a fase de transição 
entre a tomada do poder pelos revolucionários e o socialismo. 
Para Moreno a tarefa histórica de derrotar o imperialismo é, em 
última instância, a principal tarefa da ditadura revolucionária do 
proletariado durante o período de transição ao socialismo. 


Lógica Marxista e 
Ciências Modernas 


LÓGICA MARXISTA E 
CIÊNCIAS MODERNAS 


Ao ressaltar que o marxismo, 
em sua busca por compreender 
a realidade, deve dar 
importância ao desenvolvimento 
científico, já que está 
intrinsecamente ligado a este. 
Moreno, em Lógica Marxista e 
Ciências Modernas, expõe a 
impossibilidade de haver 
pensamento marxista sem se 
considerar os avanços da 
psicologia e da epistemologia. 
Esse marxismo defendido por Moreno, na esteira de pensadores 
revolucionários como Engels, Lenin e Trotsky, é uma totalidade 
aberta, enriquecida tanto pela experiência da luta entre as 
classes quanto pelo desenvolvimento das ciências. 
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